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pelolJuíz mario Teixeira I'orrilb

Paultl unido
lIe'tará a calld,datura
Oswaldo Aranll�

o dr. Osvaldo Saback, procurador regional,
denúnclou o juiz eleitora! de Lages corrio in�
cursO nas penas do artigo 183, rY 25, combina
do com o 33, do Codigo Eleltora�,

Deu entrada, ontem, na Secretaria do Tribunal Re
gional de Justiça Eleitoral, a denúncia que o procurador
regional sr. dr. Osvaldo Saback apresentou contra o dr.
Mario Teixeira Carrilho, como incurso no artigo 183,
números 25 e 33, do Codigo Eleitoral.

Dizem êsses dispositivos eleitorais que é crime

«praticar ou permitir qualquer irregu13ridade
.

que deter� ���������������������������������������������

md ne a al:ulação dal.vota�ãc, da. secçãodelei!Oral--djeixar A VOZ fl.""1IO POVO Sem quaisquer ligações
e cumprir, por' neg igencia ou improce encra, qua quer

dos deveres eleitorais que lhe incumbirem ..�

Justíssimo e salutar é o gésto do dr. Osvaldo Sa
back, apresentando como réo de peculato o juiz Mario Ar�O
Teixeira Carrilho.

Impunha-se essa atitude do procurador eleitoral
como medida de reprovação á quem se valendo do cargo
de julgai.or, cometeu fraude e dolo em favor de interes
ses politicas.

Santa Catarina, que sempre se prezou de possuir
uma Justiça honesta e réta, de fórma alguma deixará de
castigar aquêle que abusando da benevolencia do seu po
VO, procura macular o que de mais sagrado possue e lhe
serve para apregoar orgulhosamente-a integridade da sua

magistratura.
.

A condenação do juiz Mario Teixeira Carrilho sc

rá a satisfação para o povo barriga-verde pela confian
ça que d.,:posita nos Julgadores de seus atos,

E
politicas.

Proprletario e Diretor Responsavel ..JAIRO CALLADO
------
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o manifesto

RIO, 17 - ° sr. Batista Luzardo, depois de recapi
tular para O Imparcial toda a historia para a execução
do octólogo diz:

«O nosso pensamento não mudará. Ficamos dentro
de nossas convicções e o nosso passado, 'com as nossas

atitudes, com todo desprendimento a cargos e posições.
Não vemos partidos nem homens. Só o Brasil existe. Pre
cisamos pacifica-lo no momento em que o regime está
em chóque».

O liJt=:.r das oposições, re(":l'd2.pdo a ida, quiuta-Ieira,
a(_) Hotd Gloria, do ministro Vicente Ráo, que fôra bus-

S. PP,ULO, 17 - São Paulo vive, neste momento, uma car a lista dos representantes dessa corrente, trata da
[áse politica agitada. Com as baterias chs::cberlas, os proceres reunião que vai realizar a minoria, quinta-feira.
do P. C. e do P. R. P., sempre tão .r.eccnciliaveis, parecem Nessa sessão a frente Unica pedirá á oposição urna

de acôrdo numa coisa: guerrear o. presidente, de quem aqueles atitude urgente.
pareciam amigos, e ridicularizar a candidatura Oswaldo Aranha, Conclue, então, o representante do Rio Grande:
e isso no intimo, ou através de jornais amigos, apezar de se di- «Temos uma atitude unica. Nem mais um passo. A Fren
zer que o embaixador em 'Washington, oficialrne.ite será recebido te Ll.iica sabe bem. como a minoria, onde está a diver
rr.agnificamente nos Campos Elíseos e. na aparencia, supôr muita gencia. Temus certeza de que nossos preclaros colégas
geote que o sr. Armando de Sales Oliveira apoiará êsse nome com o patriotismo que sempre louvei saibam ajudar-nos
para a futura oresidencia, =rn prejuizo de sua rropria candidatura. nas «dernarches- que encetamos».
������������-��-�--��--���������������

CUL.TO
ABAN

osirnbolo s�agra
do c...ia Pé=ftria

A bandeira é o simbolo sagrado de uma Nação.
síntese viva de uma nacionalidade, repositorio dos

ãnseios e tradições imorredouras de glorias e sacrifícios
de um povo.

Só os apáticos e os traidores da raça relegam o cúi
to e a devoção á Bandeira, porque, míseros utopistas
pensam ainda, e delirantemente, em urna humanidade sem as

barreiras naturais das patrias.
Os brasileiros, essencialmente patriotas dedicam á sua

bandeira exaltado amôr civico.
Amanhã, comemorando-se o DIA DA BANOEIRA,

em todo o territorio nacional, expressivas festividades assi
nalarão a passagem de tão extraordinaria data.

Em nossa Capital o 14' B. C, que obedece o coman

do do brioso oficial major Soares dos Santos, qu
. vem im

primindo naquela tropa ir deral, graças ao seu espírito. de

disciplina e organização. uma modelar orientação, prestar 1
expressivo culto ao pavilhão nacional.

A's 9,30 horas, no quartel do 14' B. C., no distrito de
João Pessõa. verifica-se-á o j�ramento á bandeira, f�it? peJos reservistas daquela unidade militar, havendo, ás 12
horas, com a presença do 14 B. ç. e da Força Publica, hasteamento solene do pavilhão nacional, defronte a es
tatua de Fernando Machad?, o glorioso c!lbo de. g�erra .b.�rriga-verde.Pelo Coman�o do 14. !3. C" na pesso: do distinto ml.litar major Soares dos Santos e por intermedio do l: tenente
Garrocho, que �ole no� V.ISltOU pela. manha, f?mos cO��ldados para assistirmos as cerimonias de amanhã.

Nas repartições pu�hcas íederaís, estaduals_ e m�n1.cIPdis, o ponto será facultativo.
A GAZETA, associando-se as comemoraçoes civlcas, deixará de circular amanhã.

Frente

do sr. olor
contrariado pelos ars",

Raul Pi�a e Pai�tr� Filho

PORTO ALEGRE, 17 - Ouvido pelo «Correio do
Povo» a respeito do manifesto do sr. Lindolfo Colar o

chefe do libertador dr. Raul Pila, disse o seguinte:
- «O documento dizia mais respeito ao Partido Re

publicano, do que ao Partido Libertador».
E, depois de alegar que não lhe ficaria bem to.nar a

precedencia, se bem que muito tivésse que respigar no

manifesto do seu companheiro de gabinete, acrescentou.

--«Demais, a ter que voltar á fala, eu só o faria de
maneira exaustiva e completa, examinando a situação do
Estado e do País, historiando a genese e a vida do «!TIO"

dus-vivendi- , analizando-lhe os moveis reais, ctc., e eu

não sei se seria um fazer uma tal obra num momento de
confusão e incertezas, como o que estamos atravessando».

Não convém acirrar mais as paixões, si se não quer
acabar vítima délas. .

De toda fórma, uma coisa posso afirrâar seguramen
te: a deliberação tomada pela direção da Frente Única,
correspondeu exatamente aos sentimentos da oposição
riograndense, como demonstram as eloquentes manifesta
ções vindas de todo o Estadu e que pena é não tivéssern
sido publicadas».

-a-

O «Correio do Povo» procurou tambem o sr. Paim
Filho, que assim se manifestou:

«Recebi, com surpreza, o manifesto do dr. Lindolfo
Colar, por quanto não encontrava e não encontro reação
que justifique o seu lançamento».

Criticou severamente o manifesto do seu companheiro
.

de Partido, para depois finalizar declarando:

I'
- «E quanto is diretrizes republicanas seguidas pela

Comissão Central, jámais se afastaram dos postulados com

I que se formou o Partido e si se tivésse afastado dessa
I róta cu não mais pertenceria :1 mesna comissão.

Tenho um passado que l1J2 autoriza a declarar ao
Partido Republicano e ao Rio Grande do Sul que jamais
traí, nem jámais traírei p.incipios doutrinarias que sem

pre nortearam minha apoucada vida pública».
De todos os pontos do Estado o sr. Mauricio Cardo

so tem recebido telegramas hipotecando-lhe solldane.Iade
e reprovando a atitude do sr. Lindolfo Colar. Até agora só
o dr. Bruno de Mendonça Lima, de Pelotas, é que apro
vou o gésto do sr. Colar.

--------

SENHORITA! Acompanhe
a Moda

comprando suas BoLas e Cintos na

Devido a falta
de oficiais

exigii1tá, amSHlllhã, uma so

lução def�nit�va da� Opo
sições C�ligadas

Casa. fVlacedonia
b d

RIO, l7-Anunc:a-sa que oA Casa que mais arato ven e ..

J - Grmmstro oao ornes, atendendo
6 TRAJANO 6 a que os corpos de tropa se

acham desfalcados de oficiais, va.

D E55 E.J A con- determinar providencias no sentido
certar seu radio? de que no ano vindouro não fun.

Procure o BONSON, á rua cionem as escolas superiore� do
Padre Miguelinho Exercito.
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Utílidades
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por MADAME MA,:RIE

PAR!S, outubro,- O conhecido "couturier" desta capital,
o capitão Molyneux, conlecionou um vestido muito prático de lã
preto que póde ser usado com três casacos diferentes.

O vestido em si, é muito simples tendo sómente como bor
dado um desenho em renda manual d� lã violeta na altura da góla.

Uma destas jaquetas é de lã preta, muito curta com uma

pequena péle de astrakan, o que não é mais nada que lã de rameiro,
rato da região de Astrakan, na Rüssia. Esta péle serve para bor
dar á g01a e os punhos. Outra jaqueta, �ambem de lã, preta, tem

cumprimento d� três quartos. E' em estíln de costume com �s par
tes apropriadas muito acentuadas, e a cintura muito estreita A úl- Frijam-se os ovos em banha
Lima destas jaquetas, tambem de três quartos é folgada, tendo as bem quente, deitem-se depois em
costas soltas e largas. A parte superior é bordada com péle de as- uma travessa, polvilhem-se com
trakan de côr preta. pimenta e noz moscada e sirvam-

Uma das creações que mais agradaram em sua recente ex- se.

posição foi uma vestimenta para casadas. Esta obra-prima de Mo-'
lyneux consiste em um casaco de twced de três quartos com os pu
nhos e li góla revirada, sendo usada por cima de uma saia de tran

çados} com prégas, que garantam a livre movimentação, e o redor.
A saia e de tom beige e morron, e é usada com uma

sweater de malha, çêr de tijolo.
Outra grande costureira de Paris Gabriele Chanel, apresen

tou recentemente grande número de variedades para a tarde e co

cktalis. Os vestidos são conlecionados em moldes de costumes. dan
do uma aparencia de ternos masculinos. A péle de animais raros é

empregada com abundancia e predomina nas capas o veludo moder-

OVOS COM FIGADO,
A' BAIANA

FORNO &
I'JW

FOGAO
SEGREDO DE

EVA
Bata-se meia duzla de ovos,

juntem-se dois figados de galinha
picados, e tempere-se tudo com

�al, pimenta, salsa e cebola pica
da.

Para a prlmavéra

nem sempre
lembrados.

Para uma mesa realçante con

feccionam-se bonecas vestidas com

a roupa igual á usada na for
matura paI a figurar no quadro.

GeralfIJente os retratos que
figuram no quadro de formatura
são todos tirados com túnicas

prêtas e com béca.
Sendo assim, vestir-se-ão os

bonecos para os pratos com a

roupa igual e confeccionamo-se
becas que serão colocadas na ca

beça dos mesmos.

A roupa é feita com papel
crepon prêto, levando por den
tro da b�!Jsa um plastrão de pa
peI cre�on branco.

Para as bécas corta-se primei
ra unja tira estreita de cartolina
do tamanho da entrada da ca

beça do bone( o e -:ola-se I1ma

tira de papel crepon preto de
den�ro para fÓía, corta -se outra

tira com a altura da boneca de
acôrdo com o tamanho que for
feita e ainda de papel crepon

prêto, uma =-odela, colando-se na

parte de cima da béca. Cola-se
uma tira de papel crepon da ai
lura da bécd, atràs, na copa e

na entrada da mesma. Corta-se

momento são

uma tirinha de algodão e passa
se em toda a volta, pass ando-se
por cima da lira que foi colada.

Para o centro veste-se uma

boneca de celuloide bem maior

que a dos pratos, com a roupa

igual a das pequenas.
Querendo enfeites mais sim

ples e mais ligeiros, conleccio
nam-se para o centro da mesa

uma béca em tamanho grande,
podendo colocar ao lado dela
uma caneta e um livro aberto.

Para os pratos conf .ccionam
se bécas pequenas,

O livro serà [eito com carto

lina dourada ou prateada, bem
como a caneta.

Esta ser àcortada com o fei
tio de pena de galinha igual às
canetas de metal que se encon

tram à venda.
Como enfeites para balas cor

ta-se grande quantidade canetas,
em caItolina dourada ou prate?t
da e pinta-se com tinta Nankin
preta. Enrolam-se as balas em

papp.1 cre!ipon e amarra-se uma

em cada canetcl com um peda
cinho de fita bem estreita.

vespera.
Retire os ossos e' as peles e

passe na maquina. Faça no fogê!
um creme espesso com 2 chicara
de leite, sal, 112 colher de rnan

teig a, 2 gemas e farinha de trigo
Junte a carne. misture e deixe es

friar _ Faça croquetes em fórma de
pequenas p,eras, mas que fiquem

Do Oriellte vem uma receita,
transmitida através varias gerações
para clarear o cólo; receíta que,
apezar dos anos, nada perdeu de
seu credito.

Em primeiro lugar esfrega-se
fortemente o colo com azeite de
oliva, fazendo uma massagem
suave para que penetre na cutis,
deixando-o assim um pouco.VAGENS,CENOURAS,COU- (Meia hora não e muito e a

VE FLOR COZIDAS

I
leitora poderá continúar sua foi-

.
leite em outro; detalhes). Tira-se

Cozmhe separado em agua, sal
I depois o azeite com um trapo

e uma colher de assucar (em vez suave tendo o cuidado de tirar
de lbicarbonato), uma cou�e_ flôr,2 tudo �uanto não foi absolvido pe
mo ,hos de cenouras em tirinhas e los póros. Esfrega-se então o co-
2 punhados de vagens. lo com meio limão até que se

Arrume as croquetes no centro sinta um ligeiro ardôr.
do prato, urnas sobre as outras,em Tirarse o limão como se tirou
piramide e ao redor, os legumes. o azeite e lava-se bem o colo,
em bouquets, regados com rnantei- primeiro com agua, mais que ti
ga derretida. 'lia e depois com agua fria. A'

agua fria acrescentem-se uma ou

CROQUETES DE CARNE duas gôtas de tintura de benjoim,
uma ligeira camada de pó per
rumado e tereis um cólo (se não

,óis morena, na.uralrnente] de
uma brancura deslumbrante.

Para empoar o colo necessita
se tambem de arte. Não se deve
aplicar negligentemente o pó com

esponja, como faz a maioria das
mulheres.

Organdí. tulle transparente sobre um fôrro. Eis aí o

que renova a ampla saia tão encantadora sobre orna si
lhueta moça, mesmo pequena, e a nota exótica nos dá os

quadrados largos e as impressões chinêsas, que, em cer
tas mulheres de traços acentuados, guardam todo o seu
caracter.

Os chapéus não abandonaram o típo chinês, ai: da
encontrados nas pequenas formas redondas.

As coleções indicam uma nova tendencia, um reter
no para as flôres esquecidas, margaridas e primavéras.
As gardenias estão colocadas sobre as capas leves.

Eis aí o que Paris nos conta de f}OVO sobre a mais
encantadora das estações - a Primavéra.

nossa

mesa

As flôres conservam-se frescas,
mudando, diariamente, a agua
dos vasos ell_l que estão e que
brando-lhes (não cortando) as

extremidades de cada haste.
Duram mais tempo se, á nOI

te, deixar as hastes imersas em

agua com sabão.
As batatas, contendo qualida

des nutritivas excepcionais, fos
fatos e sais basicos de pureza e

frescura, são excelentes substitutas
do pão. São muito aconselhaveis
na alimentação da criança, dos
---.----------

fugindo ao máo gôsto das ongi-
nalidac:les em excesso.

O chapéu requer ainda maior
cuidado. Ha senhoras que prefe
rem os que devem ser usados pe
las pisionomias jovens de suas

filhas.

I diabéticos e dos que sofrem do
estomago.

A' sobremesa. nem sempre é
uma gulodic, Composta de' ovos

e assucar, nutre agradavelmente.
A sobremesa em que o arroz

fiQura, substitue a carne.�

Os peixes ficam melhor esca -

mados quando submersos em agua
fervente, por um instante.

Partes iguais de terebentina,
oleo de linhaça e vinagre. é U'11

ótimo lustro para os moveis.
Para melhor sabôr das verdu

ras, ao cozinhei-as acrescente-se
um torrão de assucar.

" "
II

Antes de encerrar o piso veja
que a cêra velha tenha sido re

tirada por cornpléto, para o 1:111�
se emprega papel de lixa, Íavan
do-o vigorosamente com uma so

lução de amoniaco e um quilo
de soda em dois litros d'agu 1.

Isto amolecerá a cêra velha q

bastante para ser rasgada. De
pois lava-se bem o piso com

agua limpa e um pouco de vi
nagre. Deixa-se enxugar e apli
ca-se em seguida a cêra.

Asse um quilo de carne na pa
nela ou aproveite algum resto da

no que não amarrota.
*

* *

A última novidade que apareceu na Cidade-Luz, é um com-

plicado mecamsmo para econornisar trabalho e tempo.
Consista em um relogio-despertador que cosinha o café mati

nal do dono, antes deste acordar. A agua, o café e o pão são co

locados em compartimentos especiais e, s� o dono desejar acordar ás
oito da manhã, o relógio faz funcionar um mecânismo eletrico e ás
sete e quarenta mais ou menos, a agua começa ferver e o pão a tor

rar, O fabricante garante não queimar o café ou o pão.

E é muito triste a pessôa que
não quer compreender umas tan-

Deve-se humedecer um peda- .

tas cotsa s ...

ço de algodão em extracto de *

harnarnelis , submergindo em se- Quando a sôpa estiver excessi-
guida em bom pó de arroz, apli- vamente salgada basta pôr dentro
cando em seguida co-no pasta, algum pedaços de pão torrado,
em abundancia: Deixa-se secar

e depois de alguns minutos tirem- TRI "'0-.e passa-se então a esponja. O se. E' o bastante para diminuir o
II ""

resultado é magnifico. gôsto repulsivo do sal.
'"

.
O leite fresco dentro de uma

Muito agraciso é o bolero- garrafa bem tapada. que se dei
jauqeta para : noite, idealiz�do xa por espaço de' um quarto de
no mesmo g�nero dos .vestldns hora nagua fervendo, conserva-se
de veludo, cortados .en�lesados, 1 durante muitos anos quasi tão Tomar 60 malhas na agulha.cr�'lando na [rente, cIngmd� es- bom como estava no p-icipio , Ia., 2a. e 3a. carreiras-I
treitamente a cintura e terrmnan- Ao fazer o cha' convém co- m. sem fazer, 2 m. lisas, 2 m. de
do com b�tãO grande de st�as. ou locar um pouco de assucar no meia, até o fim da carreira.
cO!� lU� no: As �angas, ultima bule para evitar que se manche 4a. carreira-I m. sem fazer,
n?VICaae, sao rnurto amplas e a toalha sí se derrama. I Íaçada.Zm, juntos, I laçada, 2m.
aJusta?as �o cotovêlo.

"
As nodoas de gordura tiram- juntas. etc.

A jaquêta ou b�lero de crepe se com uma solução de grêda, 5a., 6a., 7a., 8a., e 9a. car-
georgette, mousseline de seda, ou simplesmente )'ogando sôbre I reiras-. I m sem fazer 2, I'·

" d Ch· I ri d-
' , .n. 15as,

crepe.e ma,
.

ou ve u ..o, ao elas agua fria, até coalharem. 2m. de meia. etc. .

a uma slm_p�es totlett� um aspec- Depois raspam- se com um IDa., lIa., 12a., 13a_ e 14a.
to tí �ehclO:t fantas:r .

. vidro, ou com uma faca velha. carreiras-I m. sem fazer, 59m.
usao, re mg�te e mela ter- Quando se quer tornar macia lisas. Repetir essas carreiras áté

mo ou casaco cI�tado, bas",que a carne dura, basta colocar na fi:::ar em 20 cent.ímetros d;: altura.
ondulant.:!-tudo ISSO se

_

ve na [Janela, depois de ferver, duas Arrematar 25m. de cada ladv,SIlhueta moderna da estaçao pre- colheres de aguardente ou soda. trabalhando só em I O l1'J. do meio,
sente. Para tirar as manchas de môfo (lue é a entre perna),fazer 6 car-

Usa-se como gólas Originais Uma duzia de ovos, sendo 9 Na verdade ha muita exquisi- das roupas durante muito tempo reiras de 10 malhas.
de fita franzida, coleiras de pe- com claras, sumo de 3 laranjas, tice - tanto nos vestidos como guardadas, abre-se dentro dJ ar- Na carreira seguinte, aumentar

quenas plumas, tambem da mes- 230 gramas de assucar. nos chapéus. mario u:n vidro de- amónia. 25m. de cada lado,ficando as 60
ma fazenda do vestido e ainda Côa-�e o sumo das laranjas e Mas o bom gosto da pessôa Deixa-se durante algum tempo m. nl agulha trabalha-3e com as

àe f1ôre6. passa-se tudo numa peneira, des- saberá extrair da m01a o que o vidro ab�rto dentro do arma- 60m. (gue é a outra parte da
Essas ruches são amarradas manchandJ-se sempre com uma ela apresenta de praticavel, em- rio fechado. A amÔnia absorve- calcinha), fazendo o mesmo que a

atrás por uma fita de veludo colher. hora de cunho original, muita ra' todo o mofo. outra parte. Suspender 60m. na ..

preto que acompanha a saia. Do assucar tira-se uma colher vez bízarro. A propria modista A melhor maneira de prote- perna�, e faler 6 carreira,(comple
Será talvez o detalhe favorito para queimar e úntar a fôrma.Co- incumbirá a tarefa de seleção. ger o queijo, evitando que endu- tas) hsas, arrematar todas as ma�

da moda presente por concorrer zinha-se em banho-maria por es- Geitosamente levará a freguês a a reça é envolveJ-o em cambraia lhas, fechar a calcinha, e nos aber-
milito para o realce do rosto. paço de duas horas. mar o que se ad,,,pta ao seu tipo, .

molhada com vinagre. I tos da cintura passar um elastico
Ill!II�P��·B_�Bi·::!@:Wili'.'l'fj�"f·!�-)�::l#�;!!:,-m!\l:ji8:e·f!ít!i5i:ll'iiiit8::!:.�r.l!l!.�r�l:ll·UW+_�l!lIl·:i\'!!A*!II !lee IÍIII. II*."'"1II!!11111'_ G4 M. ti...... * f �

MESA DAS NORMALIS
TAS

A comemoração da formatura
das normalistas pode ser feitO)
com enfeites p-oprios á data.

Ha, como todos sabem alguns
enfeites significativos, mas que

no

em pé.
Passe no pó de pão torrado

bem fino e claro e depois e novos

batidos e de novo em pó de pão.
Derreta banha nu:na frigideira,

e, quando estiver bem quente frite
as croquetes sem que fiquem escu

ras e arrume em taboleiro forrado
de papel pardo.Em vez do creme,

póde engrossar com 1 chicara de
miolo de pão velho embebido no

leite e um ovo inteiro.

CHOCOLATE COM OVOS
E LEITE

Calcinha para meni
no de 3 a 5 mêses

As "ruches"
enfeite do

como

pescoço CREME CHINÊS

Raspam-se 115 gramas de cho
colate e bate-se com oito gemas
de ovos,ajuntando-se pouco a pou
co uma garrafa de leite quente;
põe-se toda a mistura em uma

caçarola,deixa-se ferver um pouco,
mexendo-se; em seguida põe-se em

um bule e serve-se com assucarei
ro á parte.

"Virgem Esp
de Wetzel Bt Cia. •• Jaínvile

cialidade"
o Sabão

(MARCA REGISTRADA)

para roupa fina como para roupa comum
........................................................ �FWftP�••ma.f*N*8a5e a*Sam ' ..
tantorecomenda ..se
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FL-ORI��NOPOI.IS I�
Fl'lllaes ern.1 Blurrtenau - Joinville Sao Francisco - Laguna _ages ��

Mostruario permaneote em Cruzeiro do Sul �
Seoção �je Secção de :;-;",,'-Secção de

FAZENDAS:
Fazendas naclonaes e extrange'ras oara ternos FERRAGENS: MACHIN AS:
Morins e Algodões

t:

Machinas de �nericiar madeira i�
Lonas e Impermeaveis Material em geral para eonstrucções: Machinas para officinas mechanicas �Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machinas para Janeiros

. �
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: � rdos, �
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. I,� �
Lnha para coser e sergir Fogões e Camas J ocomoveis, Motores de esplosão, 'v1otc7f$ �
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de J'antar _r,talh� electricos f �

.

3abonetes e Perfumarias res Material em geral para rransmisv.cs- j':(' f�t�JI���aedC�r�i��I��as �?��� !a�;��i: -

e�:�I��sas )�e��a�s,g���:!a�ug�if����fe: lona

�r.�.'.,

I'ealhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD P -ças, 4-\ .ces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechaníco

� Depositarlos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar onODYER !1
� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

� Ernprez.a Nacional �e I�av�gaçâo.".-Ioepc�e"--vapores "Car! Hoep�ke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rlte r\llarta" _. Fabrica de Gelo ·'Rita Maria" - Estaleiro Arataca" �I�P.àVAVA.VD&r�r����l�����������������VÃ.V.6..q��•

•��•••o. • ••••m<i#��. A Galeta

Atentae bem 1 I AdVOga�os
D I Accaclo Mo-I
• •

• te I ra tem seu escrip-
•

� t61 io de advogada á rua I

•
•
•
..
a Rl'd Trajano, rr 1 sobra.ío

� Telephone n' 1548 II 1:...= Dr. Renato=
� ==Barbosa==

.����.�w\ti"---------:::;;;;-,�.�-.",_ .. -;.<:..;...·�••G_���. ADVOGADO

I)
••ae.... e •••••••••, F�:ea r32�a_noA!r.��sO��a_

i Companhia" Uança da Bahía"i �I
mados para o interior.

! F'UN- � Dr. Aderbal R.

ii I:)ADA EM. 187 I da Silva

I: Seguros Terestes e Marítimos : RuaCons.J�:f�:.aIO {sob.
� I t t I t

X" RIM EIRA dc:-� Bras',1 $V� Fones 1631 e 1290

;; ncon es ave men e a!� p _, •

�� CAPITA L R ALIZADO y.oor 0('r.p;rnr'
•

-
RESE.k'vAS ..VlAlS DE :."
RECEITA EM 1935
PROPRIEDADES IMOVEIS
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS�EM
SINISTROS PAGOS EMs 1935 •

I
I
.,
• Executa analises para eluci-

Rua çpn,��,,�:i�� 1�8�fra, .35E����,r���.>; i���í�:L����aL 19 , (Cur�o de e�ppc;alj7' çl) ,�� dação de diaf!no�tjcos Chev:-c !Gt
� U

moleshas de senhOla5)
-O . Vende-se, por preço de

! Escritórios em Laguna e Itajaí ! l\tende na Maternidade eseJ� �oncerta O ocasião, um automovcl che ..

.

� Tl;W até ás 8 1 {2 da manhã seu radio? Procure o vrolet de 6 cíl!ndros. em
li SUb-Agentes ern Blumer)8u e Lages G> e á !ar�e-· Crmsultorio: SI. Bonzon, á rua Padre perfeito eSÍé�do.
�l Q ANITA r'PlB"'T')I, 49 .vrguclinh�.,que será plena- Tratar nu LâlgU' lj oe
$•••�.���it-_---�-=�.�-----.".eo..G•• ------�-........._- mente satlsfe'lto. Maio n. 21.

..

,1'�1). (',; :;.'
-------------------------�-----------------------�------------------------------

.,
•
Cf

I Agencia Moderna de Pu-

I blicações, com séde em São Paulo:

I é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente na 112

•

lorlelol proprlos, trel vezes

por semana, todas as segun
das, 'ierçal e sextas-feirss,

Forrnídaveis

i
Q Extração com global de cr'ltai.

Ilsu. .. honestidade, pOil, o. lar-

181�:J .Jãü prllillol1clado8 pelo povo.

19:)5

18.792:553$358
14.161 :966$549

2.717.044:063$157
4.280:552$970

•
II Ap,entes! Sub-Agentes·" e Reguladores de- Avari3��rem. todo. �(Elladc.

�� Pr��n "0 Urmm#ll' o. 1?3S Jtrln1,.iIll3j.
-

I1r::'lC�u. e5ir:wql1'in:!lll.

Agentes em Ftcrlanopol is:

Campos Lobo & Cía.

n. 70. - Phone: 1277.-

I Caix 1 Postal, 110. _j
I Dr. f'adro de Moura Ferrc I
I

Advogado

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade�
Medico do Hospítal

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

!ndica:

Dr. Rica <� o !GottsrY'\é:. '"l

Ex-cheíe da clinics do ,j
tal de Nümberg, (f...,resso:r
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
E'� peclalllla em cirurgia

geral
I alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO---Rua Tra
ano N. I e das 10 ás 12 e

das IS ás 16 1[2 horas.

TELEF. 1.285 ,
,

RESIDENCIA- Rua Este-I
'I

ves Junior N. 26

ITELEF. 1.131

Dr".Artur Pereira
e Oliveira

Cllnlca médica Idl orlan·
ças e adultos

Consultas diariamente das
.

4 horas em diante

Consultorio: Rua' João
Pinto n: 13

FONE-1595

R<!siJência: Rua Visconde
de OUTO Prelo n' 57

-

F0NF _:_ 11)24

.J . \. ; .•0 JL

Curso de especialização em

8actroriologia' no Lab. de
Saude Pública do Rio de

Janeiro

ANALISES

CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIFA E OLIVfRA

011'"' M:guei.• " .2

F3t:Jabaid

CLINICA GERAL

Vias Urinerias-Hemorroic'es
Consultas:

das 13 ás 16 horas
'-Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

1 elelone, 1595
--_._-----

lll(J:�( I; i

espirituosas anedótas, historie ti, S

cómicas rara rir, é cultivado nas

paginas de

Vamos LêJ!

a "nova revista editada pela S,
A: A NOITE, do Rio de J ",-

neiro.

VE.�-':D.EM SE_duas casas no

distrito -joão Pessõa-.
Estreito, com agua ce (1-

nada, chacara, muitas arvo
res frutíferas etc. Ónibus á
porta e perto do quartel do
14. B. C.

EM FLORIANOPOLIS: as
casas no. 31 e 35 do Largo
General Osorio e um terreno
á Avenida Rio Branco. no.

90, com 18 metros de frente,
por 30 de fundos.

NO DISTRITO DE SACO
DOS LIMõES uma casa e

terreno de 12 x 24.
Os interessados deverão

entender-se com o proprieta
rio.

João Barbato
Distrito «João Pessõa.»

f.d.... i'LL- ....,) 11. 1 J, curn

bôas acomodações para pe
quena familia.

A tratar com o seu pro-
prietr

.

DELGARDO WEN
DHP N, no Largo 13 de
Mai( 7.

V
'e uma bem montada

AL.I. AIATARIA no distri
to de João Pessôa (Estreito).

Melhores informações nesta re

dação.
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A GAZETA-HotlCluvpolis, 18-11-1936
-----------------::---:------- ---------_.

.( Matou a filha a'O ,spirito ecnstrutlve
g-'Ipes de na- ���-��������

U

valha da democracia brasileira
LESTIAS DE OUViDOS,
NARIZ, GARGANTA, CA·

BEÇA E PESCOÇO

o ponto de convergencia ou de
divergencia.

Ora, se em torno dos govêr
nos sempre se processou a vida
inteira do país, seria o maior dos
absurdos contrariar, essa tendeu
cia historica, essa inspiração da

BELO HORIZONTE, 16 - Um crime hediondo vem (Serviço de Imprensa do Depsr-
r õ

is, cuja solução só poderá ser realidade, exatamente quando ela
de ser perpetrado na cidade mineira de Itapira. tamento Nacional de Propaganda) obtida etravéz do aparelho do se afirma no resto do mundo, e

IJosé Teodoro dn Silva, vulgo «Cabeludo». ha dois -O novo esj.irito construtivo,que Estado. a ela se submetem os partidos,
anos, em Ferros, infelicitou a própria filha Maria da Silva, empolga a democracia brasileira, Esse não poderá ser m=is, as correntes de opinião, os fato"
n.rnai.do-a sua amante. no sentido da integração de todas mesmo nos regimens democrati-I res de divisão, para que o Es

Denunciado e julgado pelo tribunal popular, José as correntes opinativas no mesmo cos o simples poder de policia, tado seja o guia, o interprete, o

Teodoro foi condenado a 14 anos de prisão celular. plano de solidariedade nacional, que se re.tringe a manter a or- bióco de defesa e de' salvação
Transferido posteriormente para Itapira, conseguiu no cre ou em nosso país uma atmos- dem publica, entregando ao ârn- das comunidades ameaçadas.

dia 12. ás J 2 horas, evadir-se do presidio, saíndo á pro- I Iéra de atenção e entusiasmo ci- bito livre das concurrencias e das 10 Brasil, teve a sórte inestima
cura da filha e amante que trouxera comsigo. I vico que não só permite como até iniciativas particulares a expansão vel de haver cristaliza�o, no longo

Depois de algum tempo de procura, foi encontra-la mesmo exige que os homens pú- das forças da nacionalidade. Ao apuro das suas tradições gover
sentada junto ao chafariz, nas proximidades da cadeia blicos deixem as fórmulas conven- ve1?0 conceito individualista, qUf' I namentais, ? espir:t? que atual

pública. Sacando, então, de uma navalha que trazia no cionais da retórica politica para fazia do governo um simples es-. mente domina quasl todas as pa

bolso, retalhou a moça de gólpes, até ve-Ia tombar morte. exprimir, em contátc diréto com pectador da vida economica e trias. Agora, mais do que nun

A seguir justiçou -Sê pelas próprias mãos, vibrando um o povo, as realidades.os elementos social, sem participar dos empre· ca, deve permanecer fiél a êsse

profundo gólpe no pescoço, sendo a seguir internado em de vida, as lorr as de renovação e endirnentos da produção, &0 co- sentido construtivo.
estado gravissimo no hospital local. de defeza da patria em face do mercio, dos elementos vivos da

mundo. riqueza e tambem sem influir no

Entre os governantes e os go- quadro das opiniões politicas,
vernados estabelece-se assim um opõe-se um novo sentido de rw

laço mais intenso de compreensão ganização estatal, que atribue ao

e confiança, pois aqueles se apre· poder publico o necessário con-

sentam deante das elites, das mnl- tróle da vida da nação, de mo· Len ha a dom,... ,

; c' ; I ; otidões como intérpretes conscien- do a ser o instrumente de coe-
_ II Si g I

tes d. s seus interesses e das suas I
são e de harmónia das forças _������

aspirações, que estuda�, expõe� construti�as� que de out�a. fórma AS SERRARIAS Arno Brincas e Garcia s.-

oral, destas duas disciplinas, nas
e julgam desassombradamente, dl-I se guerreianam e destruiriam. tuadas nesta Capital tendo resolvido para melhor cfícen-

d zendo em voz alta o que pensam I .Sob. a pres.são des.sas nova.s cia do serviço de fornecimento de lenha a domicilio rl�U-con ições referidas no item an-

terior. Se for reprovado nas duas e o g\�e pretendem lazer p�r� que ex.geneias, �ll.ta,s patnas se

VI-I nir os seus serviços trabalhando atualmente sob aceno·
meterias repetirá toda a serie; fi o Bras' I encontre a sua [elicidade I

ram na centIg_encla �e opera�. pro- minação de
d e a sua grandeza, sendo cada vez Iundas transformações politi •.:as, \ ,_ .

IA: Promloção por mé íab: I
apenas em uma poderá ser pro- mais brasileiro. que atingiram á propria estructuraj Empresa de Fornecimento de Lenha,

. Os 8 unos dos esta e eci- movido com dependencia desta.
mentes de ensino secl1ndario sob C: Exames orais: De,;se medo, os. dis��rsos e de- dos regimens, . tem o prazer de oferecer ao distinto público consumidor
regime de inspeção federal que) XI. Quando o aluno obtiver cla,raç�es dos atuais, jmge1t:'i do No Brasíl, entretanto, isso não excelente lenha. em tóros, artigo da melhor qualidade ao
ao termo do presente ano letivo, média suficiente de conjunto, mas �als. ��.m u� .conte�bo pa PJtandt.e I

se faz necessario, pois as condi. preço único de
I 'd"

.

de tri
. de Ideias e JUIZOS so re as con 1- - d id d da car,.çarem as me Ias mmm.as I fil.en.os. e tn.nta ,em �rês ou mais

ções da viria nacional, [ugindo ás çtoes af �tl
a

mto ern� dsel
a ap:de trmta pontos em cada uma disciplinas, fIcar a obrIgado a re- . am per ei amen e a in o e e a

d d I d I d velhas praxes das frases congratu- f - h' tori d E t das iscip inas e e quarenta no peur toda a série, ou po erá . . �
, orrnaçao IS onca o s a o. A distinta freguczia.

d d
.

I' d latórias e dos tropos comernoratr- C f it id
.

Iconjunto as mesmas iscip mas prestar exames orais de to as as
E'

. em e euo, a VI a naciona sem- presteza pelos telefones.
d d d vos. ssa oneutação nova e InS- .

t d '"suão consi era os promovi os á disciplinas desta. Neste caso, PO·., I'
. pre girou em orno os gover- 1341b piradcr a e marcada pe;) proprlO E l'd d

. .

t' I
----

w sequente. rém, torna-se necessarie Que te· P 'd 1 R bl· d
nos. ssa rea I a e uresls Ive

II. A média de cada discipli. nha a média condicioml previ,ta
. cesl :nte ca eP1u. lca que e-

sempre se sobrepôs aos artificioSi FLORIANOPoLIS CATARINA
mocratlviimeDte seOH'l!}.e com tanta d f I l't' �����������������IIIII!:"��'-��-���"�'�'"na é calculada somando-se as no· pelo ,1.rt. 43 do Decr. N.21.261
f

"
_. "-f· d

as ormu as po Ilcas, que pre·...
Itas das arguições e dividindo s' XII. Igual situação a que fi- ;���:�sn�: :iS;�"�:O�U: ���:ns�v:�,tenf�ia� implat�tdar .em dnosso Ptaís C�sa de DI·veti'·so-as I��ê:��:�: �o�éd;:o;dasex��:;:: I ���:;: �t:lunoar�b:��r r a oC:�d�! dor a

e'l por i�sl: mesmo

I'
esperando �uc���:mda P:�v�li:�:ão. A o�x��� - I

,----

I.I d para e a o apolO popu ar que nun- .

d 'd" Fam 1-II·areprovas parciais e o resu �a o é

I minima de trinta em todas as
Ih f 1, r;' I

tencla os parti os Jamais corres- S

:�:�pl�b�1do �ora���n ;d:rzd��� ��;;�!it:as�om:;n�ã�o�tingir a de ;aBra:i� ]�t:�;o�:s;rd��:�P��iau��: ;eon��::;n��:a:�tp::�ã:o��r:r�:� Vis pO ra I m pe r i a I I,
dia das arguições e o total di· XIII. Quando o aluno prestar

e

'bs�gUluo pe 0: emals

omfcns quando existiram, os partidos I .

!IiJ

PU hcos que se mtegram no es or- d.
.

f d O MAIO� E MELHOR CENTRO DE DIVEDSO-ES I'vidido por nove. O quociell�e exames orais a sua média de
d ri f d d I

na a maIs oram o que arreme- '1\

dará a média final do aluno na promoção ou de aprovação será Ç?d be �I,�n
-':1' e esenvo ver a dos de partidos estrangeiros, cu-

F�MIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES
d d· VI' a ré\SI ena. . . CAPITAISdisciplina. extraí a com') no item OIS, lOS nomes e programas copiavamGovernadores e rnini�tros não

B: Promoção sem exame, mas acrescentando-se apenas o resul- sem lhes dar equivalencia pratica.receiam definir claramente 05 seus
com dependencia de disciplina: tado do exame oral. .... ,e divi- Fossem quáis fossem os seus ti-

b pensamentos e projétos, para que I I fIV. Quando o aluno o tiver dindo-se a soma total por dez. tu os ou as suas pata ormas po·
a opinIão possa examinà-Ios e I 1pelo menos quarer:ta no conjunto E: Impedimentos legais: íticas, ê es sempre se subordina-
orestigià-Jos.

e trinta em todas as disciplinas Póde a direção do estabe1e- 1- ram aos interêsses imediatos da
·Agora mesmo, o sr. OdiluD d b I Hmenos em uma, poderá ser pro· cimento negar promoção ou vi a rasi eira. avia sempre Ulr

I
d Braga pronunc;ou em Belo Hori- d dmovido á série imediata com e- aprovação e, ainda, inscrição em gran e parti o apoiando o go-zonte, durante as demonstraçõ�s " fPendencI'a desta disciplina0, ou exame aos alunos em debito de vemo e um pequeno grupo or-de a preço que o povo de Minas d .

• '",
Pre'ltar cxame5 �scrítos e ·oral da "uaisquer taxas legais ou mensa- man o a oposlçao ao governo..,

prestoll ao goverGador Benedito E' t t di' -'ma�riaem que tivtl obtido me- lidades. Dede que cond�a na
\' I d I _

I
se �a o cenroJ��eJP�o�a�r�lz�a�ç�ao�,��������������������������nos de trinta. prestação de exame, porém,

a f, ares, uma notave �raçao fl�e�••------------Ge••�-------- ID�G.�}t:�
Tais exames todavia, s5 po· lhes poderá reter os certificados. em que �e �ond:'m�m comi dera-

�
�� .�,. � < '" ��

• r. �"'-=<",...""""'....... '" �"'_"=......,.�r.;;; "'..... ções elo mais alto mtéresse e da � '".:i;ii:
derão ter lugar na primeira qum- ..�...�&.t�&.t���&.t"'"""��1 . .

1 I
• • C r e d m' toM u t u o p. r e d 1111 a.1 �'�

d M R d· d MJ .

C 'd � mais eVIGente oporLuOldade para �"-;J.
..�$

zena e arç'). eprova o am a

@i1
Nicolau • Spyn es � f - d d f 'd � �

nestes exames poderá o aluno sec I ���
e r.� acraclxl'adçanOac.;oüns.all' eSEInos

oa e�o-

\
� (�...

'

.

d d' , .. K"
.

N S 'd � �ses conceitos � �,
promOVido com epen enCla. ri maqUl. pyn es Il� .

d d � �
X. Quando o aluno ohtíver 1 � t" t � me.recdem

um

cOI�ehn,
ano

�modra o,
�

'el'
. .

d nta \
� par IClpam aos paren eR e � pOIS as suas In 3S gerais fcor-

as me Ias mlmmas e quare r.� Ao

d I
� ',1 I d

.

.

d t' t t das � pessoas e suas re açoes t!

I
re todo um p ano e orgamzaçãono c.onlunto e e nn a em o

r.., f·!'.fI i �. �� . . .

d'
.

r duas �J que sua I ha nas ada I!t do regime politiCO, adatando-o às
as

d IS;lf
mas menos :�crít(ls ; � ajustou nupcias com o � exigencia� atuais da civilização,po era azer exames

� sr. Apostolo Pasehoal. � ao mesm0 tempo em que fortalece

Banco de Crédito � Flopolis, 15- 11-1936 � e exrri:ne a trdaoiEção dhistórica do
• � Ih . nOSSD sistema esta o.

Popular e Agn- w� �������� �,., r·' ,.

I"�� r.11 IY� jena, P(JIS, IInpossive remnú
cola de Santa � .. Anastacia � t� a análise dessas idéas num só

Catarina W � e � 'W nrtigo ligeiro de radioo 1:.las txi-
���� Aposto I O �oo�t� I . O

I!!j I!!j
gem, natura mente, aprecIações

� H mais demoradas, que iremos fa·

k Noivos H lendo sucessÍvamente.
�������t.<l Comtuào, convém desde logo

i.��oo�:-�x������ salientar um dos aspectos princi-
� Vva. Cathmrial' Paschcal � pais da oração do ministro da

� ApOliolo, participa a � Agricultura.
� s�us dParentes el p_es· � E' aquele em que acentua
(w soas e suas re açoes lIt d

.

�� t t d r.� que a emocraCla, p"ra se gaTan·

��
O cOt n rda O e cf�lsha. � tir e salvar, têm de ajustar-se ao

lt men O e seu I U � d - I'
. .

�� A t I r,' senso e coesao po Ihca e SOCI·

� hPo� °ho com a se- �r.� .-\1 que é tão propr;o das condi-
� n onn a Allnsiaeia �' '

.

,
1 'd �� ções modernas da VIda das pa-

� Spyn es. � trias. O desenvolvimento da ci-

� F polis., 15,-11--936. � I vilização crêOl1 uma série impre.-
�

.........�"_".......r."",,,,,,,�"Z""S'�T ssionantc de probiemas e ques·�,����������

Dr. ARMINIO
TAVARES

ESPECIAUST f\ EM MO-

comunica aos seus cli
entes e amigos que ins
talou consultório da sua

especialidade, com sa

las e material especiali
zados, NA RUA JOÃ.tJ
PINTO N. 7.

CONSULTAS:

das 10 ás I 2 horas
e das ! 6 ás 18 !1oras

Residencia: Hatel Gloria
(an:igo La Porta)

P I A. N O vende-se,
por preço baratissimo, um

pi ano usado, á Rua Esteves

Lunior, n. 120.

�-1

ALUGA.SE quartos, tratar

pelo fone, 1.436.
de Preme
Curso Gi ..

-..

çao 110

naslat
EXCf'rpto das instruções em:"

tidas pela lnspetoria Geral do En"
sino Secundario em 12 de Nov.
de 1935.

RS. 12$000 A CARRADA.

será atendida com a maior

-1088
S<\NTA

Cohrança feita por genti� senhorinhas. r.iscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixe.m de ir ao vi:;pora Imperial poís, nele
encontrareIs grandes vantagens, confôrto, honetis
dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará

Nos altos da Farmacia Popular, á Praça
de Novembro

15

o
"

malar e mais acreditado clube de
sorteios do Brasil

IA CREDITO MUTUO PF=lE- ·

D I AL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porfJue:

-a joia de entrada é accessivel a todos-2$OOO

-exige apenas a contribuição de 1 $000 para cada sorteio

PABAHDa 05

(Soe. Coop. Resp. Lida.)
-a extração de seus premios é feita unicamen�e sôbre
o num�ro já realizado de cadernetas inscritas.Rua Trajano n. 16

(Edificio proprio)
-seus premios, consequentemente, não ficarão em casa.

136:700$000
56:424$498

Capital
Reserva Os seus dois :sorteios mensais são efetuados em sua pró·

pria séde em FLORIANOPOUS, á rua VISCONDE DE
OURO PRETO N. 13, nos dias 4 e J 8, ás 15 horas.

RECEBE DEP�SITOS

CIC Limitada '5'1. ala.
elC. AvisoPrevi06·1. ala.
Prazo Fixl) S'I. ala.

'"

Apressai-vos, pois, em fazer a vossa inscrição hoje mesmo na
SEGUINTES JUROS:

I
I"

I
I.
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p r a a f o r mr
ESQUADRA E o APARELsHAa;

ME TO 00 EXERCITO
Foi votado, ontem, pela Cârnara dos De

putados, o crédito de um milhão e qUinhentos
mil contos -N-os-sa-v-id-a---A---G- T

RIO, 17 - A segunda sessão realizada hoje, pe- AHIVER5ARI05

Ia Camara dos Deputados não foi longa, transcorrendo em

unidade de vista por isso que, sendo seu único objetivo
votar o crédito solicitado pelo govêrno para a reforma da
esquadra e o aparelhamento do Exército, toda a casa deu
o seu assentimento.

O crédito votado para aquêle fim, foi de um mi
lhão e quinhentos mil contos, para ser aplicado á medi
da das necessidades de nossas forças de terra e mar.

Em aguas
gaúchas

o "Almirante Sal
danha"

RIO GRANDE, 17- Con
a senhorinha Maria Antonieta forme era esperado, chegou, hoje,

de Diniz; aqui 3S dez e meia horas, atia-

ii ex�a. sra. d. Iol,anda KO�-I can?:> no cáis do P?rto Novo, o

der Fleischmann Sen; navio escola Almit ante Sal�
o sr. Almilton Cuneo; I danlza.
a e�m�. professora Isaura Lobo � iii

de Üliveira Klaes; iK\SSUmIU
a menina Ivraria da Graça, fi- a chefia do Partido

lha do. sr. Heitor B. da Silveira. Autonomista

enzern BH05 HOJE

A v

"C. T. MATO GROSSO"
Calazens

Terroso -Serafim
Odalio-Caramurú-Pedrigão

Arara - Pacheco-OI iston-Chi
na-Ollando.

AVAl'
10. quadro

Bôos
Mimo-Aquino

Bibi-Waldemal-Diamante
Galeg:)-Medeiros-Ramos=Pa
checo e Magrinho.

20. quadro
Lua

Chavinha-Chinês
Virgilio-Olimpio-J-feitor

Cancio-Bruno- Forneroli-No
ronha e Monn.

C.4RTAZES
CINE REX, ás 7,30 horas,

a inegualavel pelicula, Ana Ka
renina,interpretada, magistralmen
te, por Greta Garbo, Frederic
March e Freddie Bartholomew.

CINE IMPERIAL, á� 7,30
horas, um filme de sensações com

William Collier -A lancha in
victa.

CINE ROYAL, ás 7 e 8,30
horas, sessões das moças, Casta
Diva, o triunfo da Cine Allianz,
com Philips Holmes e Martha
Eggerth.

CINE ODEON, o lider, foca
liza, ás 5 e 7,30 horas, um filme
emocionante-;;\[évoa do mis
teria, com Donald Woods, Bette
Davis, Margaret Lindsay e Lyle
Talbot.

Senhorinha Ilca Santos
Festeja hoje, a sua data ani

versaria natalicia a graciosa se

nhorinha Ilca Soares dos Santos,
elemento de realce da nossa fina
sociedade e filha dileta do sr.

major Soares dos Santos, coman

dante do 14 B, C.

FLORIANOPOLIS, Quarta-feira, 18 de Novembro de 1936

Futebó!

"C. T. Mato Grosso"
x "Avaí F. C.

Amanhã no estadio da Fede
ração, ás 16 horas, realiza-se in
teressante e renhido match amis
toso entre as equipes do II,� vaí
F. C." e a do "C. T. Mato
Grosso".

O jogo preliminar que terá
inicio ás 14 horas, será dispu
tado entre o 20. quadro do
«Avaí> e o «Automovel S. C.,»
des!1 cidade.

Os quadros serão os seguiu
t-s, salvo modificação de última
horas:

PELO

MUNDO. 10 presidente
BERLlM-·A Imprensa alemã RODsevelt

confirmando a noticia de que du
rante a semana passada foram sa

queadas 40 habitações de cida
dãos alemães em Barcelona,protes�
ta indignada, contra essa violação
das leis internacionais e contra es

se abuso do govêrno catalão. A
imprensa berlinense deante da si
tuação anárquica existente hoje.na
capital da Catalunha, pergunta si
o govêrno, sob tais condições dei
xarà permanecer naquela cidade
por mais tempo os representantes
diplomaticos do Reich.

Dep. Pompilio Bo.nto

Seguiu para Laguna o sr. de�
putado Pompilio Pereira Bento, ,Imembro do Diretorio Central do
Partido Liberal Caterinense, ������������

CAFE' BOM SO' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

LONDRES -- Em entrevista
concedida em Vienna ao repre
sentante do Daily .;J«.ail sobre o

futuro desenvolvimento da politica
européa, o sr. Schuschnigg,chance
ler da Austria, disse textualmente:
"Eu acredito que 1937 serà um

ano de paz".

estará no Ric)
a 27li Gazeta

Desportiva
Redator:Acioll d& Vasconcelos

CHE5:"lm Ut45

Manoel Florentino
Vindo de Imbituba, o sr. Ma

noel Florentino Machado, suplen
te de deputado pelo Partido Li
berai Catarinense.

RIO, 17 -Reuniu-se á tardi
nha a comissão Executiva do
Partido Autonomista, sendo em

possado na presidcncia o sr. JOãO
Alberto.

Pai ticiparam dessa reunião o

sr. cónego Olimpio Melo" Jeroni
mo Penido e Julio Novais.

RIO, 17-0 ministerio do
Exterior ! ecebeu comunicação de

que a viagem do presidente Roo
sevelt á America do Sul foi re

solvida oficialmente, hoje, segun
dó informações procedentes de
Wasbington.

O presidente embarcará ar!' a

nhã em Charleston com destino
a Buenos Aires, ás 9 horas. a

bordo do lndianopolis,
Sôbre o convite que lhe diri

giu o nosso govêrno para que
seja hospede do Brasil em sua

passagem por esta capital, o pre
sidente Roosevelt dará resposta
amanhã, expedindo-a de bordo
da nave de guerra em que viaja.
A resposta do chefe do govêrno
americano é afirmativa.

Sabe nos ainda que o lndiano
polis amanhecerá na Guanabctr ii

no dia 27, e zarpará para o

sul ás 22 horas, logo após o

grande banquete que o presiden
te Roosevelt olerecerá ao presi
dente Getulio Vargas.

OUTR05 PARTEm

Dep. Domingos Rocha
Para Urussanga seguiu o

deputado Domingos Rocha.

Em avião da carreira viajou
sr.

para á Capital da Republica, o

sr. dr. AureFo Rotulo, íacultati
vo residente em Florianopolie.

neiro e acompanhado de sua exma.

esposa ViaJOU, via aerea, o con

terrâneo major Alvaro Tolentino
de Souza, funcionario da Alíande-
6a desta. cidade.

'Dr. Aurelio Rotulo

PARIS-Em carta dirigida ao

primeiro ministro sr. Leon Blum,
o presidente da Associação dos
Patrões de França e ex-ministro,
sr. Gignoux, refutou as acusações
feitas pelo ministro da Economia
Nacional, sr. Spinasse, contra os

industriais francêses, a quem atri
buia uma resistencia passiva contra

o desenvolvimento da politica do
60vêrno.

Exoneração
Foi exonerado o segundo te

nente da Fôrça Pública Otavia
no Romulo !":olonia do cargo de
DelegaJo Ebpe:ial de Policia do
município de Caçador, e nomea:
do, em substituição o lo. tenen

te Duarte Pe3ra Pires.

'Dep. Francisco de .Atmeida
Retornou á Itajaí o sr. F r an

cisco de Almeida, destacado ele
mento do Partido Liberal Cata
nnense.

ALUGAM-SE quartos. Tra

tar pelo fone 1436.

Dep. fllvaro Catão
Via .Condor seguiu hoje, para fALEnmEHT05

a Capital da Federal o sr, en

genheiro dr. Alvaro Catão, de

putado á Assembléia do Estado.

Faleceu ontem nesta capital,
á rua Uruguai, a senhorinha
Lucí Rosa.

O sepultamento do cadaver
verificou-se no cemiterio público.

Bebidas Nacionais e Extran
geras só NO

CAFE' ..JAVA
Praça 15 de Novembro

Antonio PaschoatFoi nomeada Arina Gallotti
para exercer, interinamente, o

cargo de Tabelião de Notas e

Oficial do Registro de Imóveis
do muuicipio e comarca de Ti
)UC1S.

Major Alvaro Tolentino
Com destino ao Rio de Ja-

CAIRO--O rei do Egito inau
gurou hoje o novo hospital de AI·
rnoassat, nos suburbios meridionais
de Alexandria, construido sob a

direção do arquitéto alemão,Kopp,
que foi o construtor do hospital
monumental Martin Luthero em

Berlim. O novo hospital egipciano

é a copia exata do grande hospi
tal da capital alemã. O hospital
devecà constituir mais uma teste
munha da propaganda cultural da
Alemanha Nacional-Socialista co.

mo jà foi feito ha dois anos, cons

truindo a Casa de Saúde Alemã
no Rio de Janeiro.

randes incendios lavram
N ENTROCEMAO 10
dera,
23,00 horas muitas
grasso cali·bre.

MADRID, 17 .... Puerta dei Sol e as ruas Preciados, OeS.2,llgana, l;orre ...

Valverde, Tres Cruces e varias outras achammse em chamas.
explosões indicaram a deflagração de granadas

A'��
de

de cenario aos inúmeros crimes contra milhares de infelizes reíens.

Segundo o Radio de Teneriffe, eleva-se a 2.000 o número

SALAMANCA-17 -Os nacionalistas continuaram, hoje. de vermelhos aprisionados ao norte de Madrid. A estação de Burgos
a sua ofensiva do alto da colina situada na cidade universitaria. informa que os nacionalistas tomaram de surpreza, entre o Escurial e

O ataque contra o centro de Madrid foi previamente prepa- a Capital, um trem blindado, no qual se encontravam varios rnilicia-

[ado pela artilharia e um eficiente bombardeio aéreo. . .nos e oficiais. Foi aprisionado um coronel francês.

Os milicianos vermelhos tentaram opôr resistencia, tendo se Com a ocupação do Parque de Oeste, houve ocasiões em

abrigado nas casas fortificadas e atraz de barricadas. A luta logo que a luta se travou a baioneta e com abundante uso de granadas
de inicio se desenvolveu sangrenta, tanto os milicianos no seu deses- de mão, de parte a parte, tal a proximidade das linhas inimigas.urna
pero, ao irem abandonando as posições e cedendo terreno, feito saltar da outra.

varies edificios públicos e pontes afim de entravar o avanço do ini- O avanço nacionalista está sendo efetuado pela cidade uni

migo. As colunas de assalto-nacionalistas, auxiliadas por lanks leva- versitaria, parque do Oeste e Pa,eo de los Rosales. Uma grande
ram sucessivos ataques a baionetas. Os vermelhos, finalmente, foram parte de Madrid está agora ocupada. Os novos reforços marroquinos
obrigados a abandonar o quartel de La Montana, local que serviu chegaram hoje. Os lanks tambem transpul.ecam em grande número

as pontes improvisadas.
SEVI�HA-17-0 radio local anunciou hoje que estãO

sendo rechassados todos os contra-ataques dos g� vcrnistas. Em mui
tos bairros os nacionalistas passara m a ocupar melhores ') siçõ es d j

que os defensores da capital.
A estação de r ldio local comunica que os nacionalistas ocu

param o Instituto dei Aro, Vila SaDt� CrIStIna e o Ínstituto Rubio.

MADRID-17 -·MtJÍs de uma duzía de incendios desen
cadearam-se nas ruas Huertas, \1eratin, o governador. depois d, j

raides aéreos rebeldes. Os aviões nacio.ialistas quando voaram sobre
Madrid lançaram entre trinta a quarenta bombas, incluindo incen
diarias. Um dos incendios verificou -se na Igreja de Los Jerorurno'
que abrigava refugiados,

:>,
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